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SESTELO, José A. F. Planos de Saúde e Dominância 
Financeira. Salvador: EDUFBA, 2018. 397 pp.

As lacunas que se pode apontar no livro de 
Sestelo são consequência de seus próprios 
méritos: a ambição de seus objetivos e o rigor 
de sua execução. Trata-se de um trabalho 
inconcluso, em muitos sentidos, embora não 
menos interessante. 

Fruto de uma abordagem exploratória, o 
livro acrescenta peças importantes a discussões 
em andamento. Não hesita em enfrentar debates 
teóricos controversos e não ignora que trata 
de uma matéria em movimento. Ao fazê-lo, 
contribui enormemente para colocar algumas 
questões em outro patamar. Nesse sentido, as 
perguntas que deixa em aberto são mais valiosas 
que suas conclusões. 

Como resultado, o autor nos oferece um 
extenso mosaico, tanto teórico quanto empírico, 
embora sua obra deixe suspensa no leitor a 
expectativa por uma síntese.

Sestelo nos apresenta uma tese bastante 
atual. Dedica-se a compreender como os traços 
mais marcantes do capitalismo contemporâneo 
se expressam na atuação das empresas de 
planos de saúde no Brasil. Suas conclusões são 
inequívocas: os aspectos fundamentais daquilo 
que se convencionou chamar de financeirização 
se manifestam cada vez mais intensamente na 
saúde brasileira.

O livro vem somar-se à tradição de trabalhos 

que buscaram problematizar e compreender a 
convivência incômoda entre a lógica sanitária 
e a lógica empresarial. Esta herança está 
evidenciada ao longo de todo o texto, seja no 
diálogo crítico que faz com essa literatura, 
seja de forma implícita nas inquietações que 
perpassam o trabalho.

Contudo, não se restringe ao tributo 
monótono às referências do passado. Embora 
mostre como o empresariamento da saúde é 
um processo com décadas de continuidade, 
Sestelo enfatiza a todo momento a importância 
de compreendermos suas novidades históricas. 
Nesse sentido, contribui para um esforço atual 
– e coletivo – de abordar o papel de grandes 
grupos econômicos dentro do sistema de saúde 
brasileiro.

Para isso, explora a trajetória de seu objeto, 
os planos de saúde, revelando seus contrastes e 
transformações. Recupera o passado de arranjos 
comerciais incipientes, empresas familiares 
de pequeno alcance e esquemas que, mesmo 
quando atingiam maior escala, permaneciam 
geridos de forma simplória.

Mas não o faz senão para evidenciar as 
características das empresas que hoje dominam 
o setor. Entes que atuam em escalas muito mais 
elevadas, em mercados de concorrência mais 
acirrada; que profissionalizam sua gestão; que 
despertam o interesse do capital nacional e 
estrangeiro, promovendo operações financeiras 
de grande magnitude; e que transitam por 
diversas atividades econômicas, – não apenas 
na saúde.

Algumas escolhas teóricas e metodológicas 
feitas pelo autor merecem a atenção especial da 
comunidade acadêmica que se situa na fronteira 
entre a Saúde Coletiva e as Humanidades. O 
livro aponta para algumas questões comuns a 
todos nós. Ainda que sem resolvê-las todas, tem 
o mérito de limpar o terreno de pistas falsas e 
concepções equivocadas que tanto influenciam 
o senso comum e, também, o trabalho de 
especialistas. Destacamos algumas dessas 
escolhas.

Em primeiro lugar, o autor rejeita a visão 
do mercado de planos de saúde no Brasil 
como algo ‘natural’, ou seja, uma necessidade 
inexorável induzida pela demanda espontânea 
da população. Nesse sentido, resgata a tradição 
da Economia Política ao buscar compreender 
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o real papel das operadoras dentro do sistema, 
sobretudo o esforço permanente que realizam 
para criar, recriar e ampliar seus espaços de 
atuação e suas condições de acumulação de 
capital.

Em segundo lugar, o autor se afasta de 
interpretações binárias e estanques sobre as 
noções de ‘público’ e ‘privado’ que permeiam 
o sistema de saúde (cap. 1). Nesse sentido, 
enfrenta um problema crucial: como apreender 
corretamente as inúmeras articulações, 
sobreposições, contradições e fluxos entre os 
distintos componentes do sistema de saúde? 
Como fazê-lo sem perder uma perspectiva 
sistêmica? Sem restringir-se à mera apreciação 
de mixes público-privados, como um enólogo 
que comenta uma carta de vinhos?

Em terceiro lugar, o autor demonstra 
cuidado no tratamento do conceito de 
financeirização, que tantas acepções distintas 
recebe na literatura (cap. 2). Sem entrar aqui nos 
pormenores relacionados ao termo ‘dominância 
financeira’, o trabalho acerta ao enquadrar sua 
análise empírica das empresas como entidades 
integrantes do padrão de acumulação que 
caracteriza o capitalismo contemporâneo.

Para isso, apoia-se numa definição de 
‘capital financeiro’ que nos parece a mais 
apropriada. O autor se distancia daqueles que 
insistem em separar o que é inseparável. Que 
insistem em tratar como diferentes e antagônicos 
os interesses do ‘capital produtivo’ e do ‘capital 
rentista’. Pelo contrário, encara o capital 
financeiro precisamente como a fusão das formas 
parciais do capital. Como nos lembra Eleutério 
Prado: “ambos têm de ser compreendidos como 
momentos da totalidade social constituída pelo 
próprio capital” (Prado, 2014, p. 21).

Dessa forma, Sestelo consegue escapar de 
armadilhas recorrentes e enquadrar melhor 
seu objeto. O leitor não encontrará em seu 
trabalho uma ‘esfera das finanças’ descolada 
e independente da ‘economia real’. Não 
encontrará também empresas não financeiras 
passivas diante de um processo que lhes 
subverte as ‘virtudes’.

O que o leitor encontrará é um esforço 
de compreender como as empresas de planos 
de saúde expressam a lógica geral do sistema 
e a ela se integram. Em outras palavras, como 
esta lógica se difunde de forma cada vez mais 

intensa sobre domínios como a intermediação 
assistencial.

No caso específico da saúde, não se trata 
de dizer que os esquemas de comércio de planos 
e seguros são uma novidade recente. Mas sim 
de mostrar como o processo vivido pelo setor, 
sobretudo nas últimas duas décadas, aprofunda 
tendências que antes eram incipientes. 
Especialmente, como algumas empresas 
relativamente irrelevantes se transformaram 
em grandes grupos econômicos multissetoriais, 
multifuncionais e transnacionais, capazes de 
impor sua agenda sobre inúmeros assuntos de 
interesse público no campo da saúde.

Além do esforço de articular diferentes 
temas num referencial teórico consistente, o 
livro recorre a uma extensa pesquisa documental 
(cap. 3). O resultado é um quadro rico de 
informações sobre a trajetória das maiores 
empresas de planos de saúde brasileiras.

Mais que o mero interesse nas 
transformações e pormenores do mundo 
corporativo, Sestelo sugere, durante todo 
o texto, possíveis desdobramentos de seus 
achados e reflexões, deixando em aberto uma 
agenda de pesquisa ampla.

Sobressai a conclusão de que as empresas 
de plano de saúde ocupam, cada vez mais, um 
papel central dentro do ‘complexo econômico-
industrial da saúde’:

Não há dúvida de que o esquema de 
intermediação assistencial ocupa um 
lugar estratégico nessa constelação. O 
lugar da intermediação permite múltiplas 
interfaces de relacionamento comercial 
e fundamentalmente detém o poder 
discricionário de gestão financeira sobre os 
valores pagos a título de contraprestação 
pecuniária pelos trabalhadores/clientes, 
seja na forma de pré-pagamento ou pós-
pagamento (p. 360).

Esta constatação se desdobra em muitas 
questões atuais, algumas delas enunciadas pelo 
próprio autor.

Contribui, por exemplo, para elucidar 
a grande capacidade dos planos de saúde de 
manterem seu desempenho durante as oscilações 
econômicas que afetaram a economia brasileira 
nos últimos anos. Não apenas pelo seu poder 
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de mercado diante de clientes, fornecedores e 
prestadores, mas também pela facilidade com 
que obtêm benesses do setor público, seja do 
ponto de vista tributário, seja da regulação de 
suas práticas. Este tema excede a problemática 
específica das empresas, sobretudo num país 
com grandes desigualdades em saúde, que essas 
tendências parecem estar aprofundando.

Outros campos de pesquisas recentes 
podem se beneficiar do trabalho de Sestelo, 
embora não façam parte do escopo da obra.Vale 
a pena mencionar dois deles.

Primeiro, o papel que os planos e seguros 
ocupam hoje no sistema de saúde faz com 
que sejam protagonistas nas transformações 
observadas no mundo do trabalho dos 
profissionais de saúde. As novas formas de 
contratação, as mudanças nas condições de 
trabalho, as relações de trabalho que fogem 
à legislação ou que foram remodeladas pela 
recente reforma trabalhista. 

Igualmente, é preciso sempre lembrar 
que o mercado de planos de saúde brasileiro é 
constituído por uma grande maioria de planos 
coletivos empresariais vinculados a contratos 
formais de trabalho. Tem, portanto, uma relação 
íntima com a dinâmica do mercado de trabalho 
em geral. E os planos de saúde, embora de forma 
ainda indefinida, terão de reagir às tendências 
futuras do mundo do trabalho brasileiro.

Segundo, o livro corretamente menciona 
o Sistema Único de Saúde (SUS) no sentido de 
explicar como as acepções sobre a articulação 

público/privada abriram espaço para a 
conformação de um mercado hipertrofiado 
de saúde suplementar no Brasil. Contudo, 
o trabalho não aprofunda a discussão sobre 
o espaço que o SUS e o orçamento da saúde 
ocupam nas estratégias atuais dos planos de 
saúde. Este passo adicional contribuiria muito, 
empiricamente, para as pesquisas dedicadas 
a entender os processos de mercantilização e 
privatização que afetam as políticas públicas, 
não apenas na saúde.

Esses caminhos abertos por Sestelo ajudam 
a alargar uma agenda de investigações sobre 
as empresas que atuam na saúde brasileira. 
Seus apontamentos deixam claro que essas 
pesquisas não ficam limitadas aos fenômenos 
que interessam aos clientes de planos privados 
– cerca de 1/4 da população brasileira –, mas 
interferem nas questões relativas a todo o 
sistema de saúde.

Pelas razões expostas acima, o livro Planos 
de saúde e dominância financeira é muito 
bem-vindo ao acervo da Saúde Coletiva, assim 
como despertará o interesse daquelas pessoas 
situadas nas suas fronteiras com outras áreas do 
conhecimento.
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